
Na Umbanda, o médium é 

chamado de cavalo nas 

giras de direita, e de burro 

nas giras de esquerda. É 

chamado desta forma por-

que na incorporação medi-

única, a entidade aproxi-

-se do mental e do corpo do médium, diferente 

do que acontece no Kardecismo, aonde  a enti-

dade aproxima-se apenas do mental do mé-

dium. No entanto, existem alguns “erros” que 

podem atrapalhar um médium em desenvolvi-

mento: 

 Ter pressa em querer dar passagem 

antes do tempo, ou deixar-se levar 

pela ansiedade. (Deixe a entidade se 

manifestar naturalmente! Não se sinta 

menosprezado, ou tente forçar algo se 

sua mediunidade não for de incorpora-

ção, pois antes ser um bom cambono do 

que um “mal médium”). 

 Deixar-se levar pela VAIDADE. Tomar 

atitudes, ou querer usar elementos 

sem autorização do chefe da gira para 

um determinado tipo de trabalho: be-

bidas, guias, pemba, fumo, maraca, 

cocar, fitas, cristais, pulseiras, brace-

letes, etc. (A entidade não tem vaidade. 

A entidade de luz aceita trabalhar dentro 

das regras do terreiro e em prol da cari-

dade. Quem faz questionamentos é o 

médium). 

 Achar que o espírito que incorpora 

tem dono. (O espírito é livre!). 

 Estar desatento as orientações do di-

rigente do terreiro, da doutrina a ser 

seguida, assim como durante os tra-

balhos e estudos; 

 Deixar-se envolver pela materialidade, 

pela vida profana, por maus pensa-

mentos e atitudes (Irá deixar aproximar 

espíritos na mesma vibração, os trevo-

sos e sem luz) 

 Faltar com respeito aos irmãos 

de fé; 

 Cometer excessos de qualquer 

natureza e achar que é da entida-

de, (ou seja, Animismo). 

É necessário entender que: 

 O Terreiro de Umbanda é um TEM-

PLO RELIGIOSO, um local sagra-

do, aonde existe uma doutrina à ser 

seguida, com conduta moral e espi-

ritual.  

 Toda e qualquer dúvida deve ser 

esclarecida com o dirigente do ter-

reiro, a fim de evitar mal entendi-

dos. 

 Excessos denigrem a imagem do 

médium e do terreiro. 

 O Espírito de luz não precisa de 

vícios e nem vaidades, não estando 

mais preso a materialidade.  

 As entidades são amigas do mé-

dium, conhecem bem as dificulda-

des do cavalo / burro, tentando de 

todas as formas facilitarem a incor-

poração, ou seja, jamais irão expor 

o médium ao ridículo! 

 Todo médium dentro de um terreiro 

de Umbanda, está para lá para ser-

vir, e não para ser servido. Colabo-

re e seja fraterno com todos. 

 ORAI e VIGIAI sempre! Você é um 

“imã”! Muitos espíritos se aproxi-

mam por afinidade, e por essa ra-

zão procure refinar suas atitudes e 

pensamentos a cada dia. O seu 

campo estrutural é você quem cria.  

 Ser médium não isola a pessoa do 

carma a ser cumprido, mas ajuda-

nos dentro do nosso merecimento, 

a compreender os frutos que colhe-

mos durante nossa caminhada. 

 Médiuns em desenvolvimento, cuidados e orientações. 
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Hino da Umbanda 

 

Refletiu a luz divina  

Em todo seu esplendor  

É no reino de Oxalá  

Onde há paz e amor  

Luz que refletiu na terra  

Luz que refletiu no mar  

Luz que veio, de 

Aruanda  

Para tudo iluminar  

Umbanda é paz e amor  

É um mundo cheio de luz  

É a força que nos dá vida  

E a grandeza nos conduz.  

Avante filhos de fé,  

Como a nossa lei não há,  

Levando ao mundo inteiro  

A Bandeira de Oxalá !  

Núcleo Mata Verde Templo de Umbanda 

ATENDIMENTO: 

Giras abertas ao público:  

Sextas-feiras, às 20:00h, comandadas por Caboclos e 

com exceção da primeira sexta-feira de cada mês, as 

giras são comandadas por Pretos Velhos.  

Eventualmente, conforme a necessidade dos trabalhos, 

outras giras podem vir, como: Ogum, Xangô, Iemanjá, 

Baianos, Boiadeiros, etc. As consultas são gratuitas.  

E na última quarta-feira de cada mês, há a Gira dos Guardiões, reservada apenas 

aos médiuns do templo. 

O Núcleo Mata Verde 

Templo de Umbanda 

está localizado na Rua 

13 de Maio, n.º 8A, Vila 

Mathias, Santos-S.P.  

T od a s  a t i v id a d es 

(Giras, Arapé, Cursos) 

são realizadas às 

20:00h. 

 

Contatos: 
Tel: (13) 9127-4155   

www.mataverde.org 

Email: ead@mataverde.org 

 

CONFIRA > > > > > >  

N Ú C L E O  M A T A  V E R D E     

Não é fácil ser médium... E mais difícil ainda, ser mé-

dium de Umbanda !!      Umbanda é coisa séria, para gente séria !!! 

ATENÇÃO: 

O Arapé realizado todas as quartas-feiras às 20:00h, estará SUSPENSO até o 

mês de dezembro de 2010. O dia foi cedido para o curso de Desenvolvimento 

Mediúnico, reservado aos médiuns e filhos da casa. 

Cursos: 

Além de serem ministrados nas terças-feiras, os cursos do Núcleo Mata Verde—

Templo de Umbanda, estão disponíveis também na Internet, através do site:  

http://www.mataverde.org/ead/ 

Demais informações: (13) 9127-4155 
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AGOSTO  2010 

D S T Quarta Q Sexta S 

1  2 3 4. Gira de  

Desenvolvimento 

5 6. GIRA DE PRETOS-

VELHOS 

7 

8 9 10 11.Gira de De-
senvolvimento 

12 13.  GIRA DE CABOCLOS 14 

15 IEMANJÁ 16 17 18. Gira de De-

senvolvimento 

19 20. GIRA DE CABOCLOS 21 

22 23 24 25. Gira de Guar-
diões 

26   27. GIRA DE CABOCLOS 28 

29 30 31     

Atividades  

Iemanjá  

Iemanjá, na Doutrina dos 7 Reinos Sagrados, é o 

Orixá que faz parte do QUARTO REINO—(REINO 

DA  ÁGUA). É a “mãe-adulta”, a Grande Mãe, go-

vernadora mares, oceanos. Sua cor é o azul-claro. 

No Sincretismo Religioso, Iemanjá é comemorada 

nos dias: 15 de Agosto, e é sincretizada como Nos-

sa Senhora da Glória, e Nossa Senhora dos Nave-

gantes). 

Saudação: Odo Yá, Iemanjá (Mãe do Rio, Iemanjá).  

Na África, Iemanjá era considerada Deusa da nação 

Egbé, no povo Irorubá, o Orixá dos rios, pois lá exis-

tia um rio chamado “YEMOJÁ”. Quando foi trazida 

para o Brasil, passou à ser considerada  a rainha 

dos mares (Rainha da Calunga Grande). É conside-

rada a grande mãe, porque a vida nasceu na água 

(os primeiros seres microscópicos nasceram na á-

gua), é a protetora dos lares, das famílias, dos pes-

cadores, dos jangadeiros, mãe de quase todos os 

orixás. 

Diz uma das lendas que, Iemanjá era filha de Okum 

(Deus do Mar), foi casada com Orumila (Deus da 

Adivinhação) e mais tarde com Dom Olofim (Rei de 

Ifé), com quem teve 10 filhos que correspondem aos 

Orixás. Iemanjá se cansou de Ifé e fugiu em direção 

ao oeste. Olokum lhe dera uma garrafa, contendo 

um preparado para usar se precisasse, e ela deveria 

quebrar apenas em caso de extremo perigo! 

Ifé colocou todo seu exército atrás de sua mulher, e 

Iemanjá cercada resolve quebrar a garrafa, confor-

me foi lhe dito. 

Iemanjá cercada resolve quebrar a garrafa, confor-

me foi lhe dito. No mesmo instante criou-se um rio, 

levando Iemanjá para o oceano, aonde vivia Olo-

kun. Por isso a imagem de Iemanjá é representada 

por uma mulher bela, de seios grandes, simbolizan-

do a maternidade e a fecundidade.  

 

“Lá no mar vem uma canoinha 

Carregadinha de flor, 

Dentro dela vem Mamãe Sereia 

Para nos livrar da dor 

 

Pescador joga rede no mar, 

Pescador joga rede no mar, 

Pescador joga rede no mar, 

Que no fim da jangada ela vai arreiar.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Maternidade tem o preço determinado por Deus, preço que ne-
nhum homem pode ousar diminuir ou não entender. 



Que o vosso sagrado manto, seja o escudo protetor 

contra as más influências dos espíritos inferiores! 

Minha mãezinha, tende piedade de tantos como eu, 

que vos invocamos neste momento tão sublime. 

Atenda os nossos pedidos, socorra-nos Oh Grande 

Mãe!! 

Fecunde a vossa pureza em nossos corações, con-

trolando as nossas emoções,  

Faça com que vossos filhos sejam sempre unidos, 

em bondade, caridade, e respeito, uns com os ou-

tros, limpos de qualquer sentimento de maldade com 

os semelhantes, limpos dos vícios e das imperfei-

ções materiais. 

Mãe piedosa e benevolente, força da criação, que a 

vibração do teu Reino, e de sua falange, protejam  

sempre o meu lar, e minha família, de todo e qual-

quer mal. 

 

Odo Yá Iemanjá! Salve a Rainha do Mar ! 

 

Que assim seja! 

Prece à Iemanjá 

(por Luiz Eduardo Gonçalves) 

 

Mãe do mundo, minha mãe! 

Banha o meu corpo, renove-o, limpe minha alma,  

Me abrigue no teu colo, cante nos meus ouvidos a 

bela canção do mar,  

Me conforte na certeza de um presente próspero,  

cheio de ternura e amor. 

Mostre-me como devo me adaptar as novas situa-

ções, com prudência e segurança. 

Se eu tiver merecimento para minhas conquistas, 

abençoa-me com sua graça e sua força. 

Que os orgulhosos diante de ti, percam a arrogân-

cia, porque a maldade diante do teu Reino, os tor-

nam tão pequenos, minha Mãe! 

Que os fracos e oprimidos sejam protegidos pelos 

vossos braços,  

Que os doentes recebam de vós a cura para todos 

os males, que a vossa água sagrada purifique a 

quem necessita de amparo. 

Preces e Textos 

Acesse 

WWW.MATAVERDE.ORG 

Conheça o E.A.D. 

O Núcleo Mata Verde Templo de Umbanda, dis-
põe de um serviço através da Internet chamado 
E.A.D. (Ensino À Distância), através do site 
www.mataverde.org/ead  

A vantagem do E.A.D é proporcionar ao interessa-
do uma alternativa de fazer os cursos sem preci-
sar sair de casa, estando de acordo com a sua 
disponibilidade de tempo e ritmo de estudo. 
 

WEB TV MATA VERDE  

A antiga Tv Saravá Umbanda (T.V.S.U.) mais 
uma iniciativa do Núcleo Mata Verde, mudou-se 
para WEB TV MATA VERDE. Trata-se de uma 
WebTv totalmente gratuita, para divulgação da 
religião Umbanda. O link está disponível no site: 
www.mataverde.org  

R.B.U. 

A R.B.U. (Rede Brasileira de Umbanda) é a pri-
meira rede via Internet com o propósito de unir 
umbandistas e mudar a imagem distorcida que a 
sociedade possui da Umbanda.  
Seu acesso é através do site: www.rbu.com.br 
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